
Sustentabilidade

Compare: ocupação e uso  
das terras no Brasil e nos EUA
A verdade é que o Brasil tem sido acusado injustamente de ser 
um país onde se faz práticas criminais contra o meio ambiente.
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Figura 1. 
Total de áreas 

protegidas, preservadas 
e conservadas de 
vegetação nativa 

(66,3% do Brasil e 
563.736.030 ha)

Figura 2. 
Área destinada 

à proteção e 
à preservação 
da vegetação 

nativa no Brasil 
corresponde à 
área territorial 

de toda a União 
Europeia mais 
3,6 Noruegas.

Áreas dedicadas à 
preservação da vegetação 
nativa nos imóveis rurais, 
áreas de vegetação nativa 
protegida em unidades de 
conservação e em terras 

indígenas, áreas militares e 
áreas não cadastradas.

Em 2017, a Embrapa Terri-
torial, num trabalho minu-
cioso, mapeou e estimou as 
áreas dedicadas à proteção, 

à preservação e à conservação da 
vegetação nativa no Brasil e che-
gou a um total de 563.736.030 ha 
ou 66,3% do Brasil (Fig. 1).

O mundo rural brasileiro é na 
prática uma sucessão de ilhas e ar-
quipélagos de cultivos e pastagens 
num imenso oceano de formações 
vegetais nativas, em diferentes es-
tados de proteção, preservação e 
conservação. No Brasil, ao contrá-
rio do que ocorre na maioria dos 
países, não é a zona rural que con-
tém manchas de florestas e de ve-
getação nativa. É a imensa e diver-
sificada área de vegetação nativa 
quem contém as atividades rurais.

A dimensão geográfica dos 
563.736.030 ha ou dos 5.637.360 



km² destinados hoje no Brasil à pro-
teção, à preservação e à conservação 
da vegetação nativa representa uma 
área maior do que a superfície total 
dos 28 países da União Europeia. E 
ainda caberia um adicional de 3,6 
Noruegas nesse total (Fig. 2). 

Cabe repetir: a área total, devi-
damente mapeada, destinada pelo 
Brasil à proteção, à preservação e à 
conservação da vegetação nativa é 
maior que todo o território ocupado 
pelos 28 países da União Europeia.

 O Brasil é e será cada vez mais 
reconhecido como uma potência 
agrícola e ambiental. Toda a produ-
ção de grãos (milho, arroz, soja, fei-
jão, sorgo e café), de frutas (laranja, 
uva, manga, goiaba, banana), de 
fibras (algodão, celulose) e de agro-
energia (cana-de-açúcar, florestas 
energéticas) ocupa 9% do país, sen-
do 1,2% com florestas plantadas (eu-
calipto e pinus) e 7,8% com lavouras.

Uma comparação com os EUA
A Embrapa Territorial elaborou 

recentemente uma comparação 
entre o uso e ocupação das terras, 
com ênfase na manutenção da ve-
getação nativa, entre o Brasil e os 
Estados Unidos.

Para essa comparação, em bases 
relativamente homogêneas, buscou-
-se compatibilizar, até onde foi pos-
sível, as categorias de uso e ocupação 
empregadas pelos órgãos responsá-
veis por tais estudos, nos dois países.

A situação da atribuição, uso e 
ocupação das terras nos dois países 
é muito diferente, por razões históri-
cas, sociais e econômicas. No uso das 
terras, a fatia dedicada no Brasil (Fig. 
3) às diversas formas de uso é sempre 
inferior à dos EUA (Fig. 4). Aqui no 
Brasil, o total das frações dedicadas 
aos diversos usos agropecuários das 
terras é de 30,2% do território nacio-
nal, enquanto, nos EUA, o total de 
terras exploradas é de 74,3%.

Quanto às áreas dedicadas à 
proteção e à preservação da vege-
tação nativa, a fração no Brasil é 
sempre muito superior à dos EUA, 
em que pese a tradição conserva-

Nos EUA, as áreas protegidas incluem 
desertos e regiões geladas, inclusive o Alasca.
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Atribuição, uso e ocupação das terras nos EUA

Atribuição, uso e ocupação das terras no Brasil
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cionista daquele país em algumas 
dimensões desse tema.

No total, os EUA dedicam 
19,9% de seu território à preser-
vação, à proteção e à conservação 
da vegetação nativa – incluindo o 
Alasca. O Brasil dedica 66,3%. Há 
uma questão qualitativa na com-

paração das áreas protegidas. Ela 
também é muito diferente nos dois 
países. Nos EUA, as áreas protegi-
das incluem muitos desertos e re-
giões geladas e, no Brasil, mais flo-
restas e áreas com grande potencial 
produtivo. São verdes e verdades 
incomparáveis.                                         

Vegetação
destinada à 
preservação 
nos imóveis 

rurais 
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conservação

Terras 
indígenas

Terras 
indígenas

Lavouras

Florestas 
plantadas

Pastagens
Vegetação 

nativa em terras 
devolutas e 

não cadatradas

Fontes: SFB; SICAR, embrapa; ibge; mma; funai; dnit; ana; mpog

Fontes: USDA, Economic Research Service using data from the Major Land Use data
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